
A SÍNDROME DE MUNCHAUSEN POR PROCURAÇÃO E O IMPACTO NA SAÚDE
INFANTIL

Introdução: A Síndrome de Munchausen por Procuração (SMP) consiste em uma forma

particular de abuso infantil cuja gravidade reside na sua elevada morbilidade e mortalidade,

difícil diagnóstico e posterior resolução. Relato de caso: Paciente de 5 anos, sexo masculino,

26 Kg, com histórico de epilepsia e uso regular de anticonvulsionante.Chega ao Pronto

Atendimento com relato de sonolência súbita, fala arrastada, dificuldade para deambular, com

leve esforço respiratorio, pupilas mióticas, ausculta cardiorespiratória sem alterações.

Apresentou quadro neurológico em rápida piora e escala de Glasgow 8. Mãe da área da saúde

negou febre, diarreia ou possíveis erros medicamentosos. Prova terapêutica com flumazenil

com resposta fugaz. Houve rápida resolução do quadro neurológico e respiratório.

Leucograma sem alterações e criança sem sinais infecciosos. Suspeitou-se de medicação

imprópria deliberada. Nível sérico de Clonazepam acima do nível tóxico de referência.

Quando questionada, a mãe se automutilou no hospital. Caso encaminhado para o conselho

tutelar. Discussão: A SMP decorre da simulação de sinais e sintomas na criança, praticada

geralmente pela mãe, visando chamar atenção. Consequentemente, a vítima é submetida a

procedimentos e exames invasivos, podendo gerar sequelas. No caso relatado, o paciente

apresentava sintomas contrários ao esperado em uma condição epiléptica prévia, a qual

deveria estar estável com o uso correto da medicação. Chegou ao hospital apresentando baixo

nível de consciência. Logo, foi administrado Flumazenil para reverter os sintomas,

medicamento que bloqueia os efeitos do Clonazepam obtendo êxito. Suspeitou-se de uma

hipermedicação do antiepiléptico, devido a seus efeitos sedativos. Após confirmar um nível

sérico de Clonazepam acima do limiar terapêutico. Pressupõe intoxicação deliberada pelo

cuidador. A primeira suspeita devido a experiência na área da saúde foi a mãe. Conclusão: O

caso demonstra a importância de uma investigação integral, que abrange os determinantes

sociais do paciente, uma vez que se relacionam a quadros de adoecimento.
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